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RESUMO MANGABEIRA, Clark. Bem-aventurados os que viram: experiência cinematográfica, processo civilizador e as Paixões de Cristo. 2008. 139f. Dissertação de conclusão do curso de Mestrado. Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 2008.



Filmes são importantes modos de interpretação da realidade social, não apenas mostrando essa realidade mas também possibilitando transformações na atuação dos indivíduos. O objetivo deste trabalho é delinear uma maneira de interpretação dos filmes que leva em consideração seus elementos estilísticos, o espectador (pautado na teoria de Wolfgang Iser sobre o leitor-implícito) e o conteúdo da obra, na relação filme versus sociedade. Propõe-se uma análise cinematográfica e interacional (interação entre filme e espectador) aplicada aos filmes King of Kings, de 1927, e A Paixão de Cristo, de 2004. O tema central é a repressão social das pulsões e a relação indivíduo versus sociedade no contexto histórico. Palavras-chave: Cinema; Civilização; Teoria Social; Paixão de Cristo.
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INTRODUÇÃO



Quando o sociólogo Norbert Elias decidiu investigar a pequena cidade de Winston Parva na Inglaterra, ele montou uma argumentação a respeito das relações entre estabelecidos e outsiders que se aplicava não somente naquele microcosmo, mas que poderia ser utilizada em outras formas de organização social. Para o autor, pesquisar em uma pequena unidade social uma variedade de problemas também encontráveis em unidades sociais maiores, permitia-lhe averiguar uma série de minúcias consideravelmente relevantes. Nesse contexto, pode-se construir um modelo explicativo de estruturação que se acredita universal e, assim, aplicá-lo em maior escala, podendo ser ampliado e, se necessário, revisto através de correlações entre a macro e a micro-situação1. A pesquisa sociológica, tendo os filmes como objeto, não se distancia muito das possibilidades teóricas que Elias observou em sua pesquisa de pequenas unidades sociais. Embora uma criação, todo filme guarda correlação com a realidade: não se trata de copiá-la, mas de apreendê-la e de mostrá-la a partir da linguagem cinematográfica, com a qual o real ganha possibilidade de análise. Dessa forma, mesmo tratando-se de uma criação artística, um filme pode ser alvo das aplicações teóricas criadas a partir de pesquisas empíricas concretas (afinal, a arte é uma forma de leitura do mundo, e dessa leitura temos a possibilidade de vislumbrar as nossas condições sócio-históricas), além de poder nos mostrar novas variáveis que não tenham sido percebidas anteriormente. O teórico do cinema Christian Metz percebeu a possibilidade analítica do cinema e se referiu a ela dizendo que: O cinema é assunto amplo para o qual há mais de uma via de acesso. Considerando globalmente, o cinema é antes de mais nada um fato, e enquanto tal ele coloca problemas para a psicologia da percepção e do conhecimento, para a estética teórica, para a sociologia dos públicos, para a semiologia geral. Qualquer filme, bom ou ruim, é em primeiro lugar uma peça de cinema no sentido em que se fala da peça de música. Enquanto fato antropológico, o cinema apresenta uma certa quantidade de contornos, de figuras e de estruturas estáveis, que merecem ser estudadas diretamente. Vemos a todo momento o fato fílmico ser considerado, na sua realidade mais geral, como coisa natural e óbvia; e no entanto há ainda tanta coisa por dizer a respeito... 2



1



ELIAS, Norbert; SCOTSON, John L. Os Estabelecidos e os Outsiders. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2000. p. 19 et seqs. 2 METZ, Christian. A Significação no Cinema. Ed. Perspectiva. São Paulo. 1972. p. 16.
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Percebe-se que, para o autor, um filme não se extingue somente como assunto de teóricos do cinema: embora para eles os filmes constituam seu universo total de análise, há (e deve haver) outras abordagens teóricas a respeito do cinema. A leitura que a sétima arte faz da realidade é fundamental para as ciências sociais e seus diversos ramos, pois se constitui de uma ida direta a alguns setores antes invisíveis da sociedade, em especial no tocante aos públicos, que aumentaram consideravelmente com a reprodução do cinema. O público e suas reações são uma parte importante para a compreensão do “fato fílmico”. Por outro lado, a trama e as imagens também se transformam em estruturas sociológicas na medida em que contam algo a respeito do mundo em que vivemos. A história ali contada é parte de uma realidade. Mesmo tratando-se de um filme de ficção, há uma correlação entre ele e a sociedade na qual está inserido, seja para passar idéias e valores já aceitos, seja para despertar sensações no espectador. As sensações que o filme passa para a plateia e a possibilidade de reconhecê-las complementam outros ângulos do quadro analítico do cinema. Diversas atividades ocorrem em nossa mente e a atenção, a emoção e muitos outros aspectos da experiência individual entram em operação quando se assiste a um filme, sem contar o fato igualmente influenciador de ser o cinema uma experiência eminentemente coletiva: as salas abrangem cem, duzentas, trezentas pessoas, que compartilham da mesma experiência. Diante desse universo de possibilidades, delineamos os pensamentos a partir de indagações sobre dois filmes específicos: A Paixão de Cristo (The Passion of the Christ, 2004), de Mel Gibson, e King of Kings (1927), de Cecil B. DeMille. Como o filme mais recente poderia ser esteticamente tão diferente do filme de 1927 quanto à representação da morte de Cristo? E que tipos de implicações isso poderia trazer para a análise do cinema? Com tais premissas, e tendo em vista que os dois filmes contam a mesma história, nossa análise reflete uma tentativa de entender o cinema do ponto de vista estético e artístico como uma construção muito peculiar de influenciar e de contar algo sobre a realidade. O ponto central ao redor do qual os argumentos foram construídos é a ideia de que o cinema não se resume a um conjunto de filmes, mas, antes, revela toda sua potencialidade na interação que estabelece com o público: o cinema é a interação entre obra e espectador, através de recursos estilísticos e artísticos que garantem a efetividade desta interação, ou seja, que garantem ao público alguma experiência que não acontece no seu dia a dia, tornando-se somente possível na sala escura.
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Sendo o público um importante elemento na discussão sobre o cinema, surgem várias possibilidades de considerá-lo, metodologicamente. Seja como voz de parte da sociedade, seja como protagonista definidor do gosto social, a entidade público decompõe-se em uma infinidade de espectadores que, lado a lado, compartilham a experiência cinematográfica. Aliás, é exatamente esta característica do cinema – conseguir atingir diversos tipos de pessoas tão diferentes entre si – que torna o fator público um problema metodológico. Antes de definir como pensar sobre os espectadores, convém ressaltar que a proposta aqui não é uma análise fílmica, mas uma análise cinematográfica que privilegia, simultaneamente, o filme em si, o público que o recebe e a mensagem que ele passa. Como o cinema, para nós, é interação – cinema interacional –, tratá-lo sem quaisquer daqueles elementos é reduzi-lo a um campo de interesse distante das ciências sociais. Dessa forma, trataremos o público a partir da definição da Estética da Recepção, escola da teoria literária, ressaltando o conceito de “leitor implícito” criado por Wolfgang Iser e tentando aplicá-lo ao cinema, através da ideia de “espectador implícito”. Com isso, o público passa a fazer parte de uma estratégia textual do filme, encaixando-se no quadro de referências que a obra quer passar, como veremos mais adiante. Para isso, além de Elias, outro autor auxilia-nos a entender a relação entre cinema e realidade social. Para Wright Mills, é a imaginação sociológica que nos possibilita articular as dimensões micro e macro da realidade social, podendo, assim, compreender a esfera individual a partir do plano social e vice versa. Tal dinâmica permite ir do íntimo do ser humano à estrutura histórico-social sem perder de referência nenhum dos dois pólos, e mantendo a percepção da relação entre história e biografias: A imaginação sociológica capacita seu possuidor a compreender o cenário histórico mais amplo, em termos de seu significado para a vida íntima e para a carreira exterior de numerosos indivíduos. Permite-lhe levar em conta como os indivíduos, na agitação da sua experiência diária, adquirem freqüentemente uma consciência falsa de suas posições sociais. Dentro dessa agitação, busca-se a estrutura da sociedade moderna, e dentro dessa estrutura são formuladas as psicologias de diferentes homens e mulheres. [...] O primeiro grande fruto dessa imaginação – e a primeira lição da ciência social que a incorpora – é a idéia de que o individuo só pode compreender sua própria experiência e avaliar seu próprio destino localizando-se dentro de seu período; só pode conhecer suas possibilidades na vida tornando-se cônscio das possibilidades de todas as pessoas, nas mesmas circunstâncias que ele.3



3



MILLS, Wright. A Imaginação Sociológica. 6. ed. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1982. p. 11-12.
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Podemos encarar o cinema, consequentemente, como uma convenção: não basta o filme ser produzido, ele tem que ser absorvido pelo público, e esta é sua finalidade. Nesta recepção, o jogo de interação que se estabelece entre cada espectador e o filme considera a convenção da suspensão da descrença e a linguagem cinematográfica, que sofreu mudanças e alterações com o passar do tempo e o desenvolvimento da cultura como um todo. Tal interação e aquilo que o espectador leva consigo após o filme são fatos sociais importantes, pois o cinema, como arte, é uma forma de leitura e atuação no mundo. A imaginação sociológica permite estabelecer uma correlação entre a experiência singular do indivíduo dentro da sala escura, ao se emocionar com a obra projetada, e a estrutura social de onde proveio a história, a mensagem e as imagens: o cinema não é imune às realidades histórico-sociais, e nem quer ser. A produção dos filmes, a mensagem que se extrai deles, tem seu ponto de partida na sociedade que lhe deu causa, na mente de seus idealizadores. Assim, o que ele retrata é o mundo de onde veio para pessoas que ali vivem. A análise fílmica, portanto, se configura numa forma de interpretação da realidade social e das convenções artísticas impostas pela sociedade. A ligação entre a biografia individual e a estrutura social mais ampla pode ser lida na interação público-filme, na qual o cinema é fruto do desenvolvimento da sociedade e voltado para ela própria. Do ponto de vista do espectador, ele recebe influência das obras artísticas e atua no mundo, muitas vezes, com base no que a arte estabelece. A recepção atua diferentemente em cada indivíduo, seja como rejeição da mensagem ou aceitação, mas há uma interação, e é nesta e por causa desta que reações emocionais acontecem, em um primeiro momento. Para tanto, este trabalho divide-se em quatro partes: no primeiro capítulo, abordaremos o cinema em si, os elementos que os filmes baseados na estética aristotélica de identificação trazem consigo e que possibilitam aos espectadores senti-los como realidade psíquica, usufruindo a mensagem que passam. Em seguida, no capítulo dois, definiremos o público a partir da teoria literária, tentando discorrer sobre a importância de uma análise cinematográfica centrada no conceito de espectador implícito. No capítulo três, nosso alvo é a interação entre o cinema e a sociedade, e em que medida o papel daquele atende e interfere nesta. Por fim, no último capítulo, retomaremos as indagações mestras deste trabalho a partir dos dois filmes da Paixão de Cristo, aplicando-lhes todo o arsenal teórico proposto até então. Longe de buscarmos uma teoria ampla do cinema, nosso maior objetivo é tentar compreender, ao menos em parte, as formas de articulação entre o filme, a sociedade e o indivíduo. 9





 Lihat lebih banyak...



Comentários



























Relatórios "Bem-aventurados os que viram: experiência cinematográfica, processo civilizador e as Paixões de Cristo "






Por favor, preencha este formulário, tentaremos o mais rápido possível.


Teu nome




Correio eletrônico




Razão
-Escolha um motivo-
Pornografia
Difamação
Ilegal / Haram
Spam
Outros termos de serviço
Arquivar uma reclamação de direitos autorais





Descrição do Produto








Fechar
Enviar














Download "Bem-aventurados os que viram: experiência cinematográfica, processo civilizador e as Paixões de Cristo "





Somos uma comunidade de intercâmbio. Por favor, ajude-nos com a subida  1  um novo documento ou um que queremos baixar:



ARQUIVO DO DOCUMENTO DE ATUALIZAÇÃO


OU DOWNLOAD IMEDIATAMENTE













Fechar













Compartilhar e Incorporar "Bem-aventurados os que viram: experiência cinematográfica, processo civilizador e as Paixões de Cristo "





Copie e cole esse script de incorporação para o local onde deseja incorporar



Incluir Script




Tamanho(px)
750x600
750x500
600x500
600x400





URL










Fechar











 
 
 



Sobre nós | 
Termos | 
Privacidade | 
Direito autoral | 
Contato










Copyright © 2017 DADOSPDF Inc.






